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Prezado colega facilitador do jogo, 

parabéns pela iniciativa de ensinar habilidades sociais e assertivida-
de a seus clientes por meio lúdico. Este é um dos melhores métodos a se 
aplicar, pois cada adulto ainda tem, dentro de si, a lembrança dos jogos 
e das brincadeiras da infância. Sendo assim, aprender brincando não 
deve ser um privilégio exclusivo de crianças, mas também de adultos. 

As pesquisas do Instituto de Psicologia e Controle do Stress (IPCS) 
mostram que o maior estressor da época atual é o relacionamento inter-
pessoal. Algumas pessoas possuem o dom natural de lidar com os outros 
de modo efi caz, o que leva ao estabelecimento de boas relações sem sa-
crifício pessoal. Outras, por serem inassertivas, apresentam difi culdades 
nesta área, tanto no contexto de trabalho como na esfera familiar. 

Ser assertivo signifi ca ser capaz de expressar desejos e ideias, de-
fender os próprios direitos, expor sentimentos, aceitar elogios e críticas 
e dizer “não” a demandas inadequadas, tudo isso sem ofender o ou-
tro. A assertividade não é um atributo genético, e ela pode ou não ser 
aprendida.

Assim, o presente jogo objetiva desenvolver a assertividade efetiva 
nas relações interpessoais.  De modo lúdico, o baralho leva o participan-
te a refl etir sobre a forma como se comporta em situações interpessoais 
estressantes e fornece estratégias para que ele consiga conduzir esses mo-
mentos de maneira mais positiva, assertiva e efi caz.

Você pode utilizar o baralho das atitudes visando melhorar a asser-
tividade do participante dentro da própria família. Por outro lado, se ve-

Apresentacão,



rifi car que a difi culdade dele está mais ligada à esfera de trabalho, pode 
usar as cartas que se referem aos colegas ou ao chefe. Caso haja tempo su-
fi ciente, sugere-se empregar todas as cartas, fazendo uma intervenção nas 
três áreas – família, colegas e chefe –, pois, muitas vezes, quem apresenta 
difi culdades em um contexto tem problemas nas demais esferas também.

 Além disso, o jogo pode ser utilizado em grupo (p. ex., no ambiente 
de trabalho) ou individualmente. Esperamos que você considere o baralho 
das atitudes um instrumento de grande valia para seu trabalho.
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Assertividade

Prezado participante do baralho das atitudes, este texto foi elabora-
do com o objetivo de tornar mais clara a noção de assertividade.

DEFINIÇÃO

Ser assertivo é sinônimo de ser positivo nas palavras e nas ações. A 
noção de assertividade inclui: 

1. saber expressar sentimentos e desejos;  
2. fazer valer os próprios direitos, sem invadir os direitos das outras 

pessoas; e  
3. entender o equilíbrio que deve existir entre os próprios desejos e 

os dos outros.

Na prática, isso quer dizer que a pessoa assertiva deve ser capaz de:

• defender seus direitos;
• dizer “não” quando não concordar, não puder ou não quiser fa-

zer algo;
• expressar sentimentos positivos e negativos;
• pedir esclarecimentos quando não entender algo;
• não justifi car todas as suas decisões ou sentimentos;
• falar por meio de frases diretas, sem muitas reticências;
• olhar nos olhos do interlocutor enquanto estiver falando; e
• aceitar a responsabilidade por suas ações.


